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Introdução

O MAC USP recebe diariamente crianças das redes de ensino público e particular em visitas orientadas às exposições. O Projeto Museu, Educação e o Lúdico  pesquisa o desenvolvimento de  uma metodologia lúdica no processo de ensino e aprendizagem da arte em museu para o público infantil. Esta metodologia tem como derivações a organização de curadorias, a criação de jogos e materiais lúdico-pedagógicos e sua exploração no atendimento de alunos e professores, em visitas orientadas às exposições organizadas por este Projeto. Estas derivações são, portanto, experimentos que permitem testar, enriquecer ou corrigir rumos da metodologia proposta. 

A pesquisa parte de uma concepção de museu  gerenciador de cultura e veículo por excelência do trabalho com a obra de arte original, e de uma concepção de arte-educação como disciplina fundamental na formação do indivíduo. Busca desenvolver experiências significativas que possam despertar na criança o desejo de voltar ao museu,  desencadeando um convívio com a obra de arte que pode levar à verdadeira fruição e ao início da formação de um hábito que auxiliará na construção de um mundo que reconhece na cultura a fonte de seus valores essenciais. Segundo Argan (1993, p.23):

Os museus multiplicaram-se  e já não se apresentam como simples locais de recolha de obras de arte, mas como organismos científicos  e didáticos, dotados de equipamentos especiais para o reconhecimento, a análise,  a classificação, a conservação e a apresentação crítica de produtos artísticos manufaturados de qualquer gênero. Museus adequados são destinados a arte contemporânea, concebidos como instrumentos de pesquisa e de informação, sem limites de região ou nação. 

Três etapas importantes da pesquisa estão documentadas na dissertação de mestrado Ação Educativa em Museu de Arte: Proposta de uma Metodologia Lúdica, defendida na Escola de Comunicações e Artes da USP, em outubro de 2000, com a orientação da Profa. Dra. Regina Machado.

Objetivos Gerais do Projeto 

· Pesquisar uma Metodologia Lúdica na ação educativa em Museu de Arte,

· Organizar curadorias didáticas e lúdicas,

· Desenvolver materiais teóricos de apoio didático às curadorias, 

· Criar materiais lúdicos e dinâmicas de apoio ao processo de ensino e aprendizagem da arte no museu e pesquisar o seu uso no atendimento de alunos e professores das redes de ensino em visitas orientadas  às exposições organizadas por este Projeto, 

· Capacitar  professores para o uso da metodologia proposta;

· Desenvolver parcerias com escolas públicas visando a melhoria da formação em arte dos professores. 

Objetivos específicos do Projeto

· Desencadear no público infantil o desejo de voltar ao museu, após vivenciar nesse espaço uma experiência significativa;

· Desenvolver material teórico de apoio didático às exposições organizadas;

· Conceber e realizar materiais didáticos para os professores;

· Orientar professores com relação à programação que inclua e, ou, tenha por eixo a arte;

· Organizar exposições nas escolas a partir de reproduções na dimensão original de obras de arte do acervo do MAC USP, apresentadas em exposições do Projeto;

· Criar espaço lúdico na escola que possibilite o uso dos jogos desenvolvidos a partir das orientações em artes,

Histórico do desenvolvimento da Pesquisa

O Projeto Museu, Educação e o Lúdico nasceu do potencial da iniciativa de criação de uma abordagem lúdica em visitas orientadas. 

A primeira experiência exploratória ocorreu durante a exposição para crianças Não Toque, Pintura Viva com obras de Pablo Picasso, curadoria de Renata Sant’anna, em 1992, no MAC USP - Ibirapuera. Foram construídos jogos de regras tradicionais e quebra-cabeças a partir de reproduções das imagens das obras de Picasso do acervo do MAC USP, além de outras imagens representativas da criatividade e diversidade de estilos do artista. Nessa oportunidade pudemos observar que houve  ampliação do tempo de permanência ativa das crianças e de pré-adolescentes nas visitas orientadas, ocorrendo grande envolvimento nas atividades propostas. A criação dos materiais, o  desenvolvimento das visitas e o início da fundamentação teórica dessa iniciativa foram registrados na monografia Aprendizagem Lúdica: uma proposta de trabalho com  a leitura de obras de arte para o público infanto-juvenil no MAC USP, em 1992, trabalho final do curso de Especialização Museu, Educação e Arte no MAC USP.  

A seguir, durante a exposição Arte Moderna Brasileira: Uma seleção da coleção de Roberto Marinho, no MASP
, em 1994,  nas ações educativas desenvolvidas em parceria MAC USP / MASP foi criada uma proposta de jogo para a leitura das imagens da exposição denominada caça ao tesouro. O trabalho educativo desenvolvido nessa exposição resultou na publicação Aprendendo a Ver (Novis, org., 1995).

Após esses estudos exploratórios, foram concebidos e desenvolvidos jogos a partir de reproduções de obras do artista brasileiro, Alfredo Volpi, da coleção do MAC USP, por ocasião das exposições comemorativas do centenário de nascimento do artista em 1995 e 1996. Na criação desses jogos (memória, dominó, quebra-cabeça) foram priorizados critérios e conceitos referentes à linguagem plástica e à poética do artista que destacam o processo evolutivo de Volpi em relação à geometrização e ao despojamento progressivo das formas em suas composições. A atividade proposta para pequenos grupos de crianças, por exemplo, de remontar as paisagens, casas, fachadas e bandeirinhas de Volpi, a partir das formas dos quebra-cabeças possibilitou-lhes a oportunidade de olhar para a obra de arte de maneira construtiva e atenta a partir do desafio próprio do jogo, o que ampliou ludicamente a percepção de aspectos compositivos e formais da poética do artista. Esta etapa do trabalho já caracteriza o projeto de pesquisa como um Programa de Atendimento Permanente de crianças no museu onde se desenvolve a metodologia lúdica. 

Em 1997, o Programa Museu Educação e o Lúdico amplia suas ações com a concepção e realização da curadoria, Retratos e Auto-Retratos: jogos, brinquedos e brincadeiras. Compondo a museografia dessa exposição foi criado um Espaço Lúdico cuja organização possibilitou uma maior exploração dos jogos tradicionais recriados a partir do acervo temático selecionado, e favoreceu a dramatização dentro do museu, estimulando a interação física, simbólica e expressiva das crianças. Importante destacar, nessa etapa da pesquisa, a adaptação de um jogo de senha, retrato-a-retrato, para o tema da exposição que estimulou a verbalização das crianças em relação aos aspectos formais da leitura da obra de arte, além do jogo do mico que relacionou auto-retratos plásticos-artísticos e retratos fotográficos, e de um quebra-cabeça tridimensional. Além dos jogos, compunham o Espaço Lúdico um baú e mancebo contendo acessórios ao lado de uma moldura vazada posicionada diante de um espelho, materiais que possibilitaram o jogo de faz-de-conta no espaço expositivo e, dessa forma, uma aproximação maior com o tema da exposição e com o tema Identidade do currículo da Educação Infantil. Durante o ano de 1998, atendemos cerca de 1890 alunos e capacitamos 234 professores no espaço da exposição  Retratos e Auto-retratos: Jogos, Brinquedos e Brincadeiras.

Desde junho de 1999 está aberta ao público a exposição Ciranda de Formas: Bichos - jogos, brinquedos e brincadeiras, segunda curadoria do Programa Museu, Educação e o Lúdico, com a permanência e adaptação do Espaço Lúdico. Nessa importante etapa da pesquisa, a exposição é dedicada às crianças, e também aos professores, pois, além de jogos recriados a partir do acervo temático exposto, são apresentadas etapas do fazer artístico na realização de gravuras ( xilogravura, litogravura, serigrafia) e escultura em bronze (cera perdida). 

Esta exposição é parte do compromisso assumido pelo projeto Museu, Educação e o Lúdico em parceria com a EMEI Desemb. Dalmo do Valle Nogueira (PMSP), dentro do Programa Melhoria do Ensino Público, FAPESP, março de 1999 a dezembro de 2001, período que o Projeto de Pesquisa vem sendo orientado pela Profa. Dra. Maria Helena Pires Martins, e que expomos a seguir. 

Passos da parceria do Projeto Museu, Educação e o Lúdico e a EMEI Desembargador Dalmo do Valle Nogueira – Programa Ensino Público – FAPESP

O projeto desenvolveu as atividades descritas a seguir visando a melhoria da formação em arte das professoras da EMEI Desembargador Dalmo do Valle Nogueira, capacitando-as para a metodologia lúdica proposta no museu. Oficinas de artes plásticas, de construção de jogos e  de artes cênicas foram coordenadas por profissionais recém-graduadas nas respectivas áreas, bolsistas FAPESP (três bolsas Técnico Nível III e uma bolsa de Iniciação Científica
), que também acompanharam e assessoraram o desenvolvimento dos planejamentos das aulas da EMEI a partir de Proposta Triangular de Ensino da Arte, numa abordagem interdisciplinar, tendo a arte como eixo do currículo e a exposição Ciranda de Formas: Bichos como tema desencadeador dos trabalhos. Segundo Parsons (1998):

A visão contemporânea oferece a oportunidade para integrar a arte com outras disciplinas escolares de modo importante. Esta maneira não reduz a arte a um instrumento para ilustração ou suporte para outros conteúdos escolares; ao invés disso, essas outras matérias tornam-se suporte para a arte porque elas providenciam o contexto necessário para a interpretação. Quando a arte se preocupa com temas como a destruição ambiental, pode emprestar significado ao conteúdo em história, biologia, geografia, política e idiomas. Ao mesmo tempo, a arte ganha interesse e significado. Portanto, há uma visão emergente nos EUA de que os arte-educadores podem exercer a liderança para a reforma do curriculum escolar como um todo, por via da integração de diferentes disciplinas escolares e do fornecimento de um grande número de modos de aprendizagem. 

Na EMEI, sete professoras receberam bolsas FAPESP, sendo seis bolsas Técnico Nível I e uma bolsa Técnico Nível II
. 

Atividades de formação das professoras da EMEI

A preocupação imediata e direta do educador é, então, com a situação em que a interação se processa.  ...o que faz o educador, e o modo como o faz, não somente as palavras que fala, mas o tom com que as fala. Incluem equipamentos, livros, aparelhos, brinquedos e jogos. Incluem os materiais com que o indivíduo entra em interação e, mais importante que tudo, o arranjo social global em que a pessoa está envolvida.

Quando se afirma que as condições objetivas são as que estão dentro do poder do educador de ordenar e regular, está claro que isto subentende que lhe cabe o dever de determinar o ambiente, que, entrando em interação com as necessidades e capacidades daqueles a que vai ensinar, irá criar a experiência educativa válida. Dewey (1938)

As atividades de formação envolveram palestras com professores, visitas a espaços culturais (exposições em museus e galerias), visitas a oficinas de técnicas artísticas, a ateliê de artista, a escolas de educação infantil, e  participação em espetáculos teatrais elencadas a seguir:

· Palestras proferidas na escola pela Profa. Dra. Marina Célia Dias Moraes (1999), palestra “Ética e educação”, ministrada pela Profa. Maria Lúcia Arruda Aranha (07/02/2000), palestra “Atmosfera sócio-moral na escola” (19/09/00), ministrada pela Profa. Dra. Maria Helena Pires Martins;

· Visita ao ateliê da artista Angela Leite (03/2000);

· Visita ao Ateliê de litografia – Glatt & Ymagos (21/03/2000);

· Visita à oficina de fundição em bronze – Ateliê de Arte (16/11/00);

· Visita à exposição de Nuno Ramos – MAM - Parque Ibirapuera (março de 2000); 

· Visita à Bienal de  Artes - Mostra 500 anos (27/07/00);

· Visita à exposição Expressionismo Alemão, no MAM (Parque do Ibirapuera) (02/11/00),

· Visita à exposição Palco em Cena, SESC Vila Mariana (19/08/2000); 

· Participação do espetáculo teatral Apocalipse 1,11, do diretor Fernando Bonassi (14/09/00);

· Visita à Escola de Educação Infantil “Arraial das cores” (1999);

· Visita à Creche Central da USP (09/2000).

As atividades envolveram também: 

· Leitura e discussão de textos indicados e confecção de fichas - resumos dos livros lidos,

· Orientação para pesquisa na biblioteca da ECA USP (17/08/2000),

· Oficinas de práticas artísticas e construção de jogos
 - coordenação das bolsistas TT III, Fabiana Lobão de Freitas (1999) e  Daniela Diniz de Agostino (2000), 

· Oficinas a partir da proposta da metodologia do drama na formação das professoras – coordenação da bolsista TT III Paulina M. Caon (março a dezembro de 2000),

· Visitas de todos profissionais e alunos da EMEI à exposição Ciranda de Formas: Bichos - jogos, brinquedos e brincadeiras (junho e agosto de 2000),

· Elaboração de relatórios do desenvolvimento das atividades do projeto pelas sete professoras bolsistas da EMEI, entregues à FAPESP em fevereiro de 2000 e março de 2001 (junto aos relatórios gerais da coordenação do Projeto) que requereram o acompanhamento continuado da coordenadora do Programa Museu, Educação e o Lúdico e da orientadora do Projeto de Pesquisa, trabalho que resultou em notável aprimoramento da escrita das professoras, aspecto destacado, entre outros,  pelo parecer da FAPESP, na avaliação dos resultados de dois anos do Projeto.

Atividades de implementação dos espaços da EMEI, com reproduções de obras de arte do acervo do MAC USP

· Confecção de pôsteres  das reproduções das obras (na dimensão das originais) da exposição Ciranda de Formas: Bichos - jogos, brinquedos e brincadeiras e montagem da exposição na EMEI parceira (31/08/2000),

· Organização de um Espaço Lúdico na EMEI pertinente à exposição Retratos e Auto-retratos – Jogos, brinquedos e brincadeiras (curadoria do Projeto Museu, Educação e o Lúdico - MEL – 1997) (31/08/2000), 

· Ampliação da quantidade e diversificação da temática de material visual: Confecção de 11 pôsteres referentes à exposição Retratos e auto-retrtatos – Jogos, brinquedos e brincadeiras,

· Empréstimo de uma coruja empalhada e de um insetário do Museu de Zoologia da USP (10/2000) que permaneceu na EMEI por um mês,

· Aquisição de uma máquina fotográfica para o trabalho de documentação dos trabalhos da EMEI.

Acompanhamento dos trabalhos de planejamento de aula tendo a arte como eixo do currículo – O Estudo do artista nas salas de aula da EMEI . 

Cada sala da EMEI introduziu o estudo do artista de maneira a tornar a experiência significativa para as crianças. Os relatórios das professoras bolsistas apresentam, com detalhes, a maneira como este encadeamento dos conteúdos foi realizado. Apresentamos, a seguir, as etapas do estudo do artista J. Borges.

Estudo do artista  J. Borges – José Francisco Borges

O Brasil é um dos países da América Latina mais ignorante de sua própria cultura e os educadores começam a se preocupar com isto. É um absurdo um adolescente deixar a 8a série sem saber somar frações , mas é também um absurdo não saber quem foi Portinari e nunca ter visto reproduções de obras de Tarsila do Amaral ou Anita Malfatti. Que utilidade tem isso, vocês podem perguntar? Acesso ao código erudito, que é o código do poder, é essencial para ascenção da classe, e tão importante quanto a valorização da cultura de classe em que se vive o é para reforço do ego. Por outro lado, a consciência da cidadania dificilmente se aguça se não conhecemos a produção do país do qual somos cidadãos. Barbosa (1995)

Os primeiros anos do primeiro grau são fundamentais para o engajamento emocional da criança no processo de aprendizagem, engajamento este que vai repercutir no seu processo de alfabetização e definir sua atitude para com a escola. 

A atividade dramática favorece o engajamento emocional com contexto e circunstâncias diversas... Ao se colocar no lugar de outras pessoas, de outras épocas ou lugares, a criança pode observar o mundo sob diferentes ângulos assumindo atitudes de acordo com o novo contexto e as situações que ali ocorrem... Cabral (1998)

· Localização da cidade do artista no mapa do Brasil,

· Levantamento, por meio de questionário, dos alunos filhos e/ou netos de emigrantes nordestinos,

· Participação dos pais – questionários sobre as brincadeiras que faziam, os hábitos e costumes que viveram na infância, exposição de objetos do nordeste pertencentes às famílias dos alunos, 

· Entrevistas com mães e pais nordestinos em sala de aula – planejamento das perguntas pelas crianças e professoras,

· Viagem simbólica das crianças pelo Rio São Francisco, de São Paulo a Pernambuco -  Bezerros, local de nascimento do artista, por meio do jogo de faz-de-conta,

· Atividades para o primeiro olhar para a obra Ciranda de animais, de J. Borges – dançando e cantando músicas de roda,

· A bolsista Adriana Piva realiza dramatização, vestindo-se como J. Borges, e participa de festa na sala de aula depois apresentar-se e falar de “sua obra, da literatura de cordel e da xilogravura”,

· Propostas de desenhos inspirados na obra são realizados pelas crianças,

· Propostas de atividades visando a aproximação das crianças da técnica da xilogravura por meio da exploração de bandejas de isopor (usados como matriz) e palitos de dentes (usados como goivas), entintando com guache puro e imprimindo em papel canson ou sulfite,

· Criação de história coletiva com o ritmo do cordel,

· Confecção de convites para os pais (por meio da “isoporgrafia”) para exposição dos estudos realizados pelas crianças e suas produções plásticas .

· Estudo do artista Luis Fernando Benedit.

· Estudo do artista Pablo Picasso.

Produção de material didático

· Produção de Catálogo didático da exposição Ciranda de Formas: Bichos - Jogos, brinquedos e brincadeiras (já impresso e sendo utilizado – exemplar anexo),

· Produção da Apostila dos Professores que apresenta o trabalho desenvolvido na EMEI parceira, complementando o catálogo didático (fase final para encadernação).

Momento atual da pesquisa

A organização da exposição Ciranda de Formas: Bichos, o atendimento ao público, assim como o primeiro ano da parceria com a EMEI (1999) é uma etapa que encerra a pesquisa a nível da dissertação de mestrado já citada. É, portanto, um marco que delimita o início do momento atual da pesquisa, que incluí o segundo ano da parceria com a EMEI (2000), a continuidade do programa de atendimento de crianças e  professores das redes de ensino, porém, contando agora com o catálogo, desenvolvido pela equipe do projeto, como instrumento de apoio que estimula e possibilita o desenvolvimento de ações educativas na escola, pelo professor, independente da vinda das crianças ao museu. 

Ainda a partir da aplicação e uso do material já construído o projeto tem como meta organizar exposições itinerantes nas escolas públicas interessadas, por meio das reproduções das obras das exposições, atualmente expostas na EMEI Desemb. Dalmo do Valle Nogueira. 

As atividades de formação dos professores na exposição atenderam 147 professores e 1943 crianças durante o ano de 2000, e 249 professores e 960 crianças até agosto de 2001. 

A parceria com a EMEI deverá continuar por mais seis meses, conforme solicitação apresentada junto ao relatório FAPESP, março de 2001, e aprovada por essa instituição, porém, nesta etapa, a equipe do projeto estará assessorando a EMEI à distância.

Apoios de instituições ao Projeto de Pesquisa 

Esta pesquisa tem sido possível devido ao apoio da FAPESP (1999 - 2001), CNPq PIBIC (1997 - 1998), Pró-Reitoria de Pesquisa (1997 e 1999), Bolsa Trabalho – COSEAS (1995 - 2001), e do próprio MAC USP.
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�Bolsitas TT3:  Fabiana Lobão de Freita (março a outubro 1999), Paulina M. Caon e Daniela D. Agostino (março 2000 a março de 2001); Bolsista IC: Adriana Piva.
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